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NOTAS CURTAS

- Além da finalização das negociações do Acordo Coletivo de Trabalho na 
Celesc, os empregados da CIASC (outra empresa do governo do estado) 
também aceitaram a proposta negociada entre o sindicato do setor e a 
direção da companhia. Assim como na Celesc, os trabalhadores da CIASC 
também tiveram reajuste pelo INPC no vale-alimentação e no salário e foi 
feito um cronograma de reuniões para revisão do PCCS. Eles estavam em 
greve desde o dia 6 de setembro.

- Na tarde da próxima terça-feira, 3 de outubro, a Federação Nacional dos 
Urbanitários (FNU) está organizando um ato no centro do Rio de Janeiro 
em defesa das estatais e do serviço público (por energia barata, soberania, 
empregos, alimentos, saúde e educação para todos e todas). O objetivo é 
chamar a atenção da sociedade para os ataques que empresas e serviços 
públicos vêm sofrendo nos últimos anos e contra as privatizações.

As chapas 1 e 2, apoiadas pelos Sindicatos da Intercel e pela Apcelesc 
(Associação dos Aposentados e Pensionistas da Celesc), foram vitoriosas 
nas eleições do dia 21 de setembro, quinta-feira da semana passada, para o 
Conselho Deliberativo da CELOS. Ambas as chapas obtiveram mais de 37% dos 
votos válidos, ou seja, mais de 2.100 votos cada chapa, de um total de 5.655 
votos. Puderam votar no pleito, além de celesquianos(as), aposentados(as), 
pensionistas e trabalhadores(as) da Fundação.

A campanha das duas chapas vencedoras percorreu todas as regiões do 
estado em um mês, dialogando, ouvindo críticas, sugestões e apresentando 

propostas. João Roberto Maciel e Alei Vargas (Chapa 1) e Geraldo Prus e Paulo 
Xavier (Chapa 2) foram eleitos e deverão ser empossados em janeiro de 2024.

Em vídeo divulgado nas redes sociais da Intercel logo após a divulgação do 
resultado da eleição, João Maciel agradeceu o apoio e a votação expressiva 
das chapas 1 e 2: "Serão mais quatro anos de mandato a partir de janeiro e 
podem ter certeza que os compromissos que nós temos e que ratificamos 
durante nossa percorrida por todo o estado novamente serão ratificados com 
o nosso trabalho, com o nosso esforço, na manutenção da Celesc Pública, na 
manutenção dos direitos já adquiridos. Esse é um compromisso  que nós temos 
juntamente com a Intercel e com a Apcelesc, que é quem sempre deu o suporte 
para que possamos fazer o nosso melhor trabalho dentro da Fundação". O 
Conselheiro reeleito completou: "De coração, quero agradecer tanto em nome 
da chapa 1, como da chapa 2, e de todos os que tiveram envolvidos nesse 
processo".

CELOS completa 50 anos: na terça-feira da semana passada, dia 19, durante 
um intervalo nas negociações do Acordo Coletivo na Celesc, as diretorias 
da CELOS, Celesc, dirigentes sindicais e trabalhadoras(es) se reuniram na 
sede da companhia de energia, no Itacorubi, para celebrar os 50 anos de 
atuação da Fundação. O presidente da Celesc, Tarcísio Rosa, destacou no ato 
o desafio da implantação de uma opção mais acessível de plano de saúde, 
que deverá passar a viger até o fim deste ano.

PARTICIPANTES ELEGEM CHAPAS APOIADAS PELA INTERCEL E APCELESC 
PARA CONSELHO DELIBERATIVO DA CELOS

ELEIÇÕES CELOS

Chapas 1 e 2 tiveram a confiança de mais de dois mil e cem eleitores cada uma

Desde a privatização da Eletrobras (junho/2022), 
a direção da empresa anunciou o planejamento 
para promover uma série de mudanças na 
estrutura corporativa da companhia. Ainda em 
setembro de 2022, anunciou o que seria uma 
espécie de “escritório de transformação”, liderado 
pela Vice Presidenta de Riscos e Conformidade 
Camila Araújo, com a identificação de um conjunto 
de alavancas do setor divididas em quatro pilares 
que culminariam no que resolveram chamar 
internamente de reestruturação dos processos - 
ou uma espécie de “virada de chave” da empresa 
estatal para a estrutura privada.

Na prática, a tal reestruturação ou virada de 
chave deveria trazer a nova configuração de 
serviços e setores, com objetivo de identificar 
e eliminar redundâncias entre processos e 
pessoas na Eletrobras Holding e nas subsidiárias 
Eletronorte, CGTEletrosul, Furnas e Chesf.

Mas a realidade foi mais dura com as ambições da 
direção da Eletrobras. Para compartilhar pessoas 
e processos entre as empresas, seria necessária 
a anuência do órgão regulador do setor elétrico: 
a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). 
Os requisitos da anuência prévia constam na 
Resolução REN ANEEL 948/2021.

O problema é que a empresa de consultoria 
empresarial BCG, contratada pela Eletrobras 
para ajudar a modelar a reestruturação e que já 
fez contratos que ultrapassam R$ 100 milhões 
com a empresa, o Escritório de Transformação 
(Camila Araújo) e a Vice-Presidência de Regulação 
(Rodrigo Limp) que interage com a ANEEL, enfim, 
todos os três atores envolvidos diretamente na 
execução da nova estrutura não identificaram que 
precisariam submeter à ANEEL a anuência para, de 
fato, executarem a reestruturação.

Nessa bagunça que virou a Eletrobras privada, 
os responsáveis só perceberam que precisariam da 
anuência prévia da ANEEL faltando 10 dias para 
começar a implantar a nova estrutura. Quando 
as vice-presidências identificaram a trapalhada, 
suspenderam os cronogramas. Foi um verdadeiro 
“barata voa”. O Conselho de Administração ficou 
furioso, uma vez que a reestruturação seria uma 
das prerrogativas para implantar a cultura de 
enxugamento da 3G de Lemann na Eletrobras.

Pedro Batista, Ivan Monteiro e Vicente 
Falconi pediram uma devassa no processo para 
apurar responsabilidades e aplicar a política de 
consequências. O processo gerou uma guerra entre 
Camila Araújo e Rodrigo Limp. Wilson Pinto, então 
presidente da Eletrobras, também se desgastou 
tentando mediar este conflito. Wilson inclusive era 

um dos maiores entusiastas da virada de chave e, 
internamente, o que se diz é que esta confusão foi 
um dos principais pontos de catalisação da sua 
fritura e saída.

Na guerra entre Camila e Limp, sobrou para a 
consultoria BCG, que teve o contrato encerrado. 
Depois de eleger a culpada, trouxeram outra 
consultoria milionária para finalizar o processo, a 
Kearney. E, finalmente, depois de diversos anúncios 
de atraso de cronograma, deram entrada com 
pedido de anuência para virada de chave na ANEEL, 
em julho (processo ANEEL 48500.004074/2023).

O problema é que o texto enviado foi muito 
incipiente, incompleto para um tema tão 
importante. O que se diz é que a ANEEL identificou 
que para um processo de reestruturação tão 
complexo, de áreas de engenharia e operação de 
geração, transmissão e transformação de energia 
da maior empresa do setor na América Latina, seria 
necessário trazer aprofundamento, mais detalhes 
dos ambientes de testes e uma implantação 
que pudesse mitigar os riscos identificados pela 
própria Eletrobras em seus comunicados: risco de 
descontinuidade nas operações da empresa. 

Agora, a direção da Eletrobras, que foi 
incompetente em todo o processo de estudos, 
avaliação, pedido de anuência e implantação de 
testes da nova estrutura, se vê asfixiada pelo 
cronograma apertado que ela mesma se impôs. 
Ocorre que, para efetivar a virada de chave 
em 2023, por exigências estruturantes da SOX 
(Sarbanes-Oxley), a empresa precisa de anuência 
até o fim desta semana para tão logo executar a 
nova estrutura antes de domingo (01/10), início de 
um novo trimestre.

Tudo na correria, no improviso e na bacia das 
almas. O suprassumo da "Eletro Irresponsabilidade", 
verdadeira marca desta direção sem rumo. Para 
cumprir o prazo exíguo, o VP Rodrigo Limp agora 
apela para o lobby e a tentativa de pressão direta 
na Superintendência de Fiscalização Econômica, 
Financeira e de Mercado (SFF) da ANEEL, que 
cuida da anuência da virada de chave - o que é um 
grande absurdo!

Mais um sintoma de irresponsabilidade com 
o coração da empresa e o Brasil. Em todas as 
empresas do grupo, já pipocam denúncias de 
implantação de nova estrutura e começo de 
compartilhamento de pessoas com a holding, 
mesmo sem a anuência prévia da ANEEL.

O CNE se manterá vigilante e não aliviará 
nenhum tipo de tentativa de pedalada no processo 
ou pressão na ANEEL. As denúncias aos órgãos de 
fiscalização já foram feitas. Tem luta!

DIREÇÃO DA ELETROBRAS INTENSIFICA LOBBY PARA 
CONSEGUIR DA ANEEL AUTORIZAÇÃO PARA VIRADA 
DE CHAVE SEM ATENDER A TODOS OS REQUISITOS 

ELETROBRAS

Direção da empresa corre contra o tempo para conseguir autorização

A primeira rodada das negociações 
para o Acordo Coletivo de Trabalho 
2023/2024 na Engie Brasil foi 
realizada no dia 21 de setembro, 
sem avanços para a Pauta dos 
empregados. Na oportunidade, a 
empresa apresentou a sua Pauta 
de Reivindicações, com proposta de 
alteração em três cláusulas do ACT 
- Vigência, Rescisão de Contrato de 
Trabalho e Turno de Revezamento.

- Vigência de um ou dois anos?
O prazo mais comum para vigência 

de Acordo Coletivo é um ano. Nesta 
situação, todo ano são renegociadas 
todas as cláusulas do ACT com 
a possibilidade de melhoria nas 
cláusulas atuais e contratação de 
novas cláusulas. Já nos Acordos 
Coletivos de Trabalho com vigência 
de dois anos, é ajustado que ao final 
do primeiro ano serão renegociadas 
tão somente as cláusulas econômicas. 
A proposta da Engie apresentada em 
mesa tem como vigência o prazo de 
dois anos.

- Reajuste e Aumento Salarial
A posição da empresa em mesa de 

negociação sobre o Reajuste Salarial 
interrompe uma série histórica de seis 
anos, desde 2017, em que a empresa 
apresentava já na primeira rodada das 
negociações o reajuste dos salários 
pela inflação do período.

Na primeira reunião deste ano, a 
empresa argumentou que pretende 
repor a inflação desde que o valor 

fique abaixo do orçado. Neste item, 
o Reajuste Salarial pela inflação 
é o ponto de partida, pois todos os 
empregados merecem ser valorizados 
e não só “os melhores” como é 
praticada pela Distribuição de Méritos, 
que é considerada insuficiente para 
retribuir o comprometimento do 
conjunto dos empregados.

Outra condição que é causa de 
enorme insatisfação dos empregados 
é a não recomposição das faixas 
salariais do PCR pelo mesmo valor 
do reajuste dos salários na data base. 
Em consequência disso, só no período 
deste Acordo Coletivo, os empregados 
admitidos ou promovidos estão com 
sua remuneração 6,47% abaixo do 
que deveriam estar, causando assim, 
diminuição da massa salarial.

- Transparência no Plano de 
Cargos e Recompensas

Nos debates em relação a 
transparência e distribuição de 
méritos, cláusulas 14 e 15 da Pauta 
de Reivindicações, os dirigentes 
sindicais foram surpreendidos 
quando a comissão de negociação 
da empresa afirmou desconhecer 
promoções sem repercussão 
financeira, o que equivale afirmar que 
todas as promoções têm repercussão 
financeira.

A segunda rodada de negociação 
está marcada para o dia 27 de 
setembro (após o fechamento desta 
edição do Linha Viva).

PRIMEIRA RODADA DE NEGOCIAÇÃO 
DO ACT SEM AVANÇOS

ENGIE BRASIL

Debate sobre reajuste salarial não veio na primeira reunião

"A manutenção dos direitos 
e os avanços conquistados só 
foram possíveis por conta da 

mobilização, união e disposição 
de luta da categoria"

Após sete rodadas de negociação bastante difíceis, 
com indícios de que a empresa estava disposta ao 
enfrentamento, finalmente os Sindicatos da Intercel 
conseguiram receber da Direção da Celesc uma proposta 
com possibilidade de aprovação pela categoria. No final 
da semana passada, a Intercel promoveu assembleias 
com trabalhadores e trabalhadoras em todas as regiões 
do estado e a proposta negociada com a empresa foi 
aprovada pela ampla maioria dos votantes - afastando 
assim a possibilidade de greve. 

Resultado das Assembleias Regionais e da Assembleia 
Estadual deste ano, um dos principais objetivos na 
construção desse ACT era não apenas a manutenção 
de direitos já conquistados mas também avanços, 
em especial, nas cláusulas de isonomia (anuênio e 
gratificação diferenciada de férias), reivindicadas pela 
Intercel desde 2017 e negadas pela Diretoria da empresa 
desde então. E se no Acordo passado foi possível evoluir, 
com a criação de um Grupo de Trabalho (GT) com o 
objetivo de discutir a extensão desses direitos e com o 
retorno da cláusula de Gratificação de 25 anos, nesse 
ACT seguimos avançando, com a conquista de parte da 
cláusula de Gratificação Diferenciada de Férias, que a 
partir de outubro será de 50% (33,33% constitucional 

mais 16,67% contratados no ACT). 
Na lógica anterior, os trabalhadores que ingressaram 

na empresa até setembro/2016, em seus primeiros cinco 
períodos de férias recebiam apenas o terço constitucional, 
ou seja, precisavam aguardar um "pedágio" para receber 
os 50%, que agora serão pagos já a partir das primeiras 
férias dos celesquianos.

O GT que estuda a extensão do pagamento do Anuênio 

e da Gratificação Diferenciada de Férias (agora na 
tentativa de retomada da lógica anterior, de pagamento 
de 83% a partir dos 10 anos de empresa) também será 
mantido, para que Sindicatos e Celesc possam seguir 
avaliando os números e estudando as possibilidades 
para conceder a isonomia. 

Segundo Marlon Gasparin, coordenador da Intercel, 
a manutenção dos direitos e os avanços conquistados 

só foram possíveis por conta da mobilização, união e 
disposição de luta da categoria: "precisamos reconhecer 
o empenho daqueles e daquelas que se dispuseram a 
lutar e a participar da paralisação do dia 13 de setembro. 
Somente após a rodada de negociação no dia da 
paralisação conseguimos perceber os avanços. Até ali, a 
negociação estava completamente travada e indicando a 
possibilidade de perda de direitos conquistados a duras 
penas". Nas próximas semanas, a Intercel providenciará 
a diagramação e impressão do livreto do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2023/2024, a ser entregue a todos os 
filiados aos sindicatos que compõem a entidade. 

CARTA DE OPOSIÇÃO: uma das cláusulas acordadas 
entre Intercel e Celesc é a da contribuição negocial, 
que prevê o desconto da quantia de 6% sobre o salário-
fixo do trabalhador que não é sindicalizado. Caso o 
trabalhador deseje se opor ao desconto, deve apresentar 
carta assinada de próprio punho, a ser entregue 
pessoalmente na sede do Sindicato ou encaminhar 
carta individualizada com Aviso de Recebimento por 
correio, também na sede do Sindicato de sua base. O 
prazo para recebimento das cartas é de 30 dias a partir 
da data da Assinatura do Acordo Coletivo de Trabalho, 
conforme previsto na cláusula.

Acordo Coletivo teve reajuste das cláusulas financeiras pelo INPC e avanço na isonomia para novos empregados



CENTENÁRIO DE

Há 62 anos, em 27 de setembro de 1961, era fundado oficialmente o Sin-
dicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia Elétrica de Florianópolis 
e Região para defender direitos e interesses coletivos dos eletricitários e 
das eletricitárias.

O Sinergia foi e continua sendo, desde o início, construído por pessoas 
que se dedicam a mantê-lo como frente de defesa dos trabalhadores, que 
constituem o maior patrimônio de qualquer empresa: “Um antes de mim, 
e um depois de mim”, ouvia Mário Jorge Maia, o “Marinho”, do ex-diretor 
do Sinergia Mauro Passos, que o antecedeu nas lutas. Há 32 anos ele atua 
como dirigente sindical. Dessa experiência, tira uma filosofia de ação: “É 
fundamental ser responsável, mas com alegria; temos enfrentamentos, mas 
que podem ser feitos sempre com um sorriso”. 

Marinho, agora aposentado, mas ainda na luta pelos direitos do trabalha-
dor, fala com carinho dos projetos culturais como o “Meia Hora” e do “Con-
curso Conto e Poesia”: “Lembro da construção de um barco que fizemos 
‘voar’ no lançamento de uma das edições do Concurso. A gente sonhava 
com isso, com esses eventos, e isso fica marcado na memória dos traba-
lhadores. Seja uma peça de teatro ou algo assim... isso marca mais do que 
meia hora de discurso de qualquer dirigente”.

História – Fundado três anos antes do início do período de ditadura mi-
litar no Brasil (1964), o Sinergia persistiu e, resiliente, enfrentou diversos 
ataques políticos ao longo desses anos. 

Roseni Rodrigues, a Rose, que já dedicou 13 de seus 46 anos de vida ao 
Sinergia, trabalhando em serviços gerais, na organização da casa ou no 
preparo daquele cafezinho, se enche de carinho para falar do sindicato: 
"Aguenta firme, cê já passou por perrengues, lutas, períodos de ditaduras 
e repressões. Você pode ir muito longe, mais do que isso!", diz, como se 
falasse a um grande amigo. 

Na prática, o Sinergia significa mais que um trabalho para ela: “É uma 
família. Eu me sinto confortável em vir trabalhar. Tem a questão de trabalho, 
mas se sentir acolhida e pertencente, essa é a busca de um trabalhador". 
A filiação ao seu sindicato foi a primeira coisa que fez: “Eu já tinha base 
política, mas não o conhecimento de sindicato. Uma colega, hoje aposenta-
da, me passou a ficha para me filiar ao sindicato dos sindicatários. Eu não 
compreendia a organização do sindicato que me representa (Sindes), mesmo 
trabalhando em um sindicato. Quando você filia, você contribui para a luta”.

Maria Eliete da Silva, a “Detinha”, também tem uma grande trajetória no 
sindicato – são 29 anos de trabalho, começando como faxineira, depois 
telefonista e, hoje, secretária: “O Sinergia é uma escola e uma família. Aqui 
aprendi o que era lutar por um mundo melhor. Eu tive muito apoio, profes-
sores bons, muita energia, e participei de muita luta. Saber o significado 
disso tudo para mim foi muito importante”. Detinha viu e viveu muita coisa 
nessas quase três décadas de sindicato, mas um momento marcante foi a 
luta contra a privatização da Eletrosul: “O abraço que demos no prédio com 
funcionários, movimentos sociais, o MAB, o MST, foi um momento lindo por-
que sentimos a força da coletividade e da união entre todos os presentes”.

O sentimento de Detinha é compartilhado por Cecy Marimon, dirigente do 
Sinergia há dez anos. Para a pedagoga, o sindicato tem sido um grande es-
paço de aprendizagem: “Eu havia sido dirigente sindical no Cpers Sindicato, 
e aqui tenho aprendido muito sobre o Setor Elétrico e a importância das 
empresas estatais para manter a soberania nacional”. Ela lembra que, após 
o golpe de 2016, com o impeachment e a saída de Dilma, o governo Temer 
começou um ataque à previdência e à legislação trabalhista. No Carnaval de 
2017, ela participou de uma campanha contra essa reforma, em que houve 
distribuição de leques na rua, com o mote "Tire a mão da nossa aposentado-
ria": “Foi uma bela experiência, uma demonstração de que é possível fazer a 
luta com alegria”.

Confira algumas manifestações nessa data tão especial para todas as tra-
balhadoras e trabalhadores do setor de energia da Grande Florianópolis:

“Desejo longa vida, saúde financeira e fortalecimento de filiações para 
que o Sindicato continue representando bravamente eletricitários e ele-
tricitárias nas lutas corporativas e sociais, tanto na cidade quanto no 
País”. Cecy Marimon Gonçalves, dirigente do Sinergia

"Gratidão. Gratidão por todas as conquistas, todas as lutas e pela re-
sistência – palavra que define todos os trabalhadores representados pelo 
Sinergia. Fosse uma pessoa, daria um forte abraço apertado e diria: gra-
tidão!, essa é a palavra de luta e resistência dessa entidade". Mário Jorge 
Maia, dirigente do Sinergia

“Jamais jogue seus sonhos fora. Nunca desista. Tenha força. É um sonho 
de luta, de grandeza, de igualdade”. Maria Eliete da Silva, trabalhadora 
do Sinergia

 

SINERGIA: MAIS DE SEIS DÉCADAS DE LUTAS E DESAFIOS
Uma grande história com avanços e conquistas, construída por muitas mãos


